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ANNUNCIOS. 

Corpo elo jornal, teor linha   S0 
tiecçào d'anuw:cio , por linha   €94 
licpetição, por linha .   40 
C.'Oi-ilinlliiicados, por tinha   w 

Antlnocios I}erman•ente•, eonti%cio especial 

Comp. e imp. — Typ. de Fernando Marinho — BARCELLOS 

19,0.0 g'-• P a In fl11 
C7- C a t d^ Centro h Op 11 c 

Publicamos, a se,; nii•, o program-
Lna votado cul Draga, no (lia, 8 do 
corrente, pelo Congresso do Centro 
Catliolico Portu-liez. E9 um doeu-
ntento que gúerenlos aqui archivar, 
e para o qu<11 eltantanins a aLttenço-lo 
de todos os que, ac i ulal de, tudo, sião 
catltolicos. 

Por isso llie danios este locar: 

«0 Centro C'atitolico Portuguez 
propõe-se realizar os fins da I auto 
Popular Catholica, (Ia dual é parte 
Integrante, por meio da aicç:ão pli-

blica, exercida nn terreno religioso 
e lto terreno poli tico-social. 
No terreno religioso, o ("entro 

p!'etendc: . 

1., Inforinar do espirito catlio1i-
e0 os costumes, as leis e as institui-
(,'óes Ilaeioliaes. 

2.° Conquistar para a I;creja (': I.-
tliolica os direitos e liberdades que 
legitiinllnlente. Ilie conipeteni, e as-
segurar aos cidadãos eatholicos o 
Exercicio das suas liberdades reli-
•'0sas, sem oftensa cios direitos dos 
etitros cidad.Los. 

3.° Fazer substituir as leis vexa-
torias da conseiencia religiosa, ore 
0ppressoras das legitimas liberda-
'les do povo, por leis em liarnionia 
colii os principios do Catliolicisnlo e 
c01n o interesse na(.ional. 

4.° Dada a sitaação creada ,i .l'.-
•rejaL Catliolica dentro dr) paiz, re-
elaLlnar conio utedidas urgentes, que 
e0i1stltueill 0 llr/lgt'altlllla lillllllilo 

'lo Centro: o restabeleciMenta,l das 
l•elações do Estado Portucnez Com 
a Santa. SC; a libercladc decnsino re-
ligioso, a liber(lade de associaç io e 
ti liberdade de culto. 

No terreno poli tico-soda.l o Cen-
ti'o propõe-se defender os interesses 
superiores elo paiz, que, por suar iia-
ttlreza, (levem estai]' a1L1111Pi (las lu-
etals e divis(iea partidarias. 

Deixando a)a; s:,,n r(,preseiitnutes 
e adlierentes a liberdade dc opiliiaìo 
gllainto ao « modos-faciendi), ques-
t°es technicas ou de detaIlie, o Cen-
tro formula os seguintes principios 
•e1'Re5, que devetll orientar a sala 
acç to publica: 

1•" Conibater a tendencia centra-
llsatdora e absorveute do I'stado, f l-
1'0recendo e desenvolvendo o espiri-áááegionalista, sem prejiiizo dai Lini-
e nacional., 

Ve 2.' Separar tanto quanto posse- 
lit 1 <ai(a administração publica da po- 

o•n Tornar el1ectiva a autonoinia 

0 poder j udicial. 
4." Procurar obter o equilíbrio ri-

petas. iuuteis, e impedir o recurso 
abilsivo ao imposto, 001110 iriel0 de 

minorar o desiquilibrio orçanlrnta(l. 
5.° Proteger a acricultura e as 

ilidustria,s itac;ionaes de, reconheci-
(],i utilidade, sem prejtiizo do grau 
de coricorrellcta que estimule as 
ijie•mas industrias ao seu aperfei-
ç()amelit.o e pl•012•1•esso. 

F,." :Aproveitar as ri(iuez,is nato- 
raes do paiz por meio de emprc.,-is 
n.teioniies, coadjuvadas pelo I1,st:l-
do. 

7:" Protecçáo ;ís classes operarias 
e. sita reorgaulis<açàlo nn terreno cor-
pl)rativo, em harmonia c:-) n1 an ino- 
dt ricas condiçiles dal vila Ceonomica. 

8.° Reot,t;anisar, em harilionia 
cola o e.wacter e tradições nacio-
ilaCS, o Clissítio priniai•10, seculldario 

e superior, por fornia a torna-Io iuii 
elemento de nai lonalisaç.h e nl:n fa-
ctor de prosperidade publica. 

91, Reconhecimento do elisili,) li-
Vre, e sr,a e(ltliilaração ao ensino of-

fie,ial, inediallte provas prestadas 
perante os jurys 

Estalo. 
10." 01'banisação deis Serviços 

Militares, e estabelecimento das re-
LiçÓes internacionaeS por {' 01'ma a 

aSSC0, 11 •, LI' a, aI1to1)0n11:L ilitern,a e 

externai rt,L intel;ricía•de ilacimial. 
1.1.° Desenvolvimento da lna-

rbiha Mercante e ela marinha de 
guerrn, de manrirn ai activar c asse-
gurtir aL nossa cxpallsá,o conlulercial 
o colonial. 

12.° Organisay,10 d,, re-ime da. 
ln•opriedade, 1)01. fornia a evitar a 
sua excessiva pulveris,►ç;lo e carari-
ti-r assim a estabilidade e c.ontinui-
dado da tamilia. 

Assegurni. SL exiàtencia, das 
missóes e.alholicas Ilol'ttl()-nezas 110 

ultram:11•, quer quanto ao reÇrtita-

niento elo Pessoal inissionatrio, quer 
gr,aLntn aio exercido dai; suas f in-
Cçr"x'S. 

1-1.^ lAcç l.o mldera,lorn •z0brc as 
anlbiç'oes e luetas dos partidos, pa-
ra que estes se subriietalii ao inte-
1•eSSe nacional, recollhecelldO que os 

partidos existem parra serviço (Ia na-
ç'1'0, e lltto a i1, nçao pala serviço dos 
partidos.» 

(le nn111(1.gCão do 

«Diario Nacionab 

Foi nppreliendido pela policia, 
no ultimo saLbbadO, eia .Lisboa, o 
.nosso colleba Dia riu 1\TaCI(711aL1». 1'.' 
o slir. dr. Almeida Ribciro aL fazer 
o que prontetteu. 

Ao posso illustre colleg;a. colií o 
(l•nceiro, pela rigorosa tpplieaç<^iO ] fosso protesto pelar viol(InciaL qu e. 
$g receitas e slippl•essão das (les-- I SOffi•eli. as nossa9' Saudaço`)es. 

131SPO DO PORTO 
alio veucrand l e. ilustre Bispo d0 

Porto, o `penhor D. Antonio liarr0-
so, recebeu o nosso e illnstre 
arcipreste d'estc cone(1bo, Revel. 
Rios Novn'es ) 0 Se••'Llltl te t.C`IC• Tai1111Nt: 

«liti:ll pr,4unclo reconheciIneu-
to Clero e eatholicos Iiarcellns. 

(a) Bispo Porto» 

Aproveitalrno9 este ensejo para 

nula vez letais sar!darnlos o illustre 
I'rinc;ipc da .l:;•rcja Catlinliea, ('] o-
ria authelltie,', (Veste e 1;1110 
venerando d'es₹a terra. 

Viu • • , , o 

Q grrrinde Marquez de PombalI 

(Continuando do numero antrrior) 

Véerr cr l-•.l•crcl•rcic! 
de pelisa,nieilto, de conscien-

Cla, (10 imprensa ! 

Para -arrotar e, suffoca.r por com-
pleto tola a liberd:tale de, peusai-
mento e sua, expressáo vocal ou por 
eScripto, w'iin 1)astavain tio (lespoti-
co ministro os dóis allonlillaveis- tri-

bunaes—o do Juizo da Ineonfiilen-
Cia e. o (ia Inquisiç'Lo—que elle pe-
delava, oninipotellte, a sela ,capri-
elio. Por tIvará de 5-IA'- 1.7(18 . cre 
nu a, Rerrl !1lcsrr Gycnsorl•icr, fuhni-
IlandO penas "' ra^Issillias Col'hi'a• os 

que, serra pre'. ia. licença deste oini.-
noSO tribnilail, 11'/.essem in1pr111111•,C11-

eadernasse.in ou vendessem qualquer 
pululien(;,ão litteraria. filagnifca li-
lin?'cluck, dC '6Wj';'J•e'ln8«' 1u110 m ilslli ? 

vêem tainbem que a paixão 
pelai •'•cilsur i em certa gente que se 
tif ma do seguir as pisadas do tv-
ráIluo, k eili-Hie na nassa do san-
gue. A.-.p,Iisaul (IaL censura... e aL 
]n:tuia ele perseguir bispos: haja vis-
ta aL 1). ;1ligue.l da Alt nunciaçala, 
bispo de Coimbra, que foi unia das 
primeir:l° vletitnas rl'este ,libertiei-

da tribunal. 
Fúra as cashts prizilegi.rrda5, os 

titulos nobiliarchieos, a vellia nobre-
za,, degenerada, arrogante, pa.rasi-
tariu: e vivani os hcrc:es do tratha-
Ilio, da, sciencia, do sacrificio; viva 
a egualdadc ? 

Sim?! Pois convem ]lotai' (Tile 

sendo ministro Seba,stia%o José de 
Cq.rva,lll0 e. ;Mello, 1,01-,1111 creados es-
tes titulos (lu nobreza: nlarquez de 
'Pane., ( 1751), niarquez de lavra-
dio e conde de Luniiares ( 1753), 
visconde de Mesquitella, conde de 
Rezende ( 17.5•1), conde de Ega, coil-
de de Boba.clella ( 1758), conde cie 
Cunha ( 1760), etc., etc ., ( tc.... e 
elle mesmo—qni lnndestia!—rrcl>u-
se conde de ()eiras ( 1.759) e depois 
ulal.rgnez do, Poinbal ( 1769). 

111crrcrla p.-ler. dciïaocº•atice! 

Vivam os aimigos do Povo! de, 
povo llcroico e, generoso, sempre 
oppì infido e atraiçoado, que nrga-
massa cola ó seu suor e o seu san-
gue este edifício querido que 6 a pa-
f t.ria, de todos nós. 

I+• ellc ? i 
Elle foi um « ríjo supporte da mo-

icareliiaabsoluta,»(CaLmillo) e « quem 
na verdade exercia lima eflectiva 
dietaLdtu'a,» (Tlleophilo Braga). EI-
le o tvranilo que « sobre punir co-
ulr, juiz, esmagou e infamou como 
niiiii•tro 0r11iiipoteiite da realeza 
absolnta n (A. Ennes). E esmag=ou a. 

quem? A todas as classes: o. clero, 
a nobreza e o povo. . , e o proprio 
rei, que, molle e devasso, estava re-
duzido a « leni simples persona-
genl theatraIe (T1lcopllilo Braga). 

0 vulto grosseiro desse dicta-
dor que se chamou Sebasti io José 
de Carvalho, levantado em trium-
pho corno 11111 svmbolo elo progres-
so e da liberdade com a sua cabel-
leira de ra,biclio, com os seus auto 
elo tribunal da Inconfidencia e os 
setis cadernos (l,t Intendencia de po-
licia de Anixo dos bra•cos (esgtzeceuf 
ato autor uietter em scena Pina Ma-
iiiglre, chie fica a ulaitar ti'este' qua-
(1ro), faz-nas o efleito d'um velho 
ili(mstr0 palcontologico, desenter-
rado das flórestas carbottiferas e re-
posto, com palita dentro, no ateia 
do espanto da flora, e da fitina do 
mundo moderno» (Ramalho Orti-
gao). 

.16sa.n.gw ao htrrucgai.taris;no!' 
9i 

(rue o ditam a carnagem e for-
cas d0 Porto onde pernaaraui de-
zenas e dezenas de populares por 
cidade se ter manifestado contra o 
odioso monopolio da Companhia do. 
Alto Douro que PonibaI encheu de 
privilegios. 

t, E, os meios violentos e brutaes 
COM que os seus aguazis extorqui-
ram do povo de Lisboa, só do po-
vo, os recursos para a inauguração 
da estatuaa equestre, construida du-
rante o poderio do feroz potentado? 
Liiz Soriano, descrevendo-os, con-
clue: , Foi por estes meios violentos 
o despoticos que o baixo povo teve 
de pagar palra a festa da innugura-
ç.?.o da estatua equestre; ficando as 
classes ricas isentais ciei para elIa 
contribuirem , . 

Dias conto expoenta da doçura de 
aquelle coração tigrino, empedra-
do, basta o incelidio da Trafaria, 
lançado por todos os lados; de i►oi-
te, à ordem do seu esbirro P. Ma-
nique, hquelle populoso bairro ele 
5:000 'habitantes, que n'um ino-
nlento se viu envolto eni mil Iin-
guas rubras de fogo gale o vento 

fazia serpejar por todos os cantos!! 
Ali! Juste monstro, que bens o ca-

racterison Junqueiro n'aquelles pe-
riodos lapidadores do seu « Patria,: 



.^, C:• «,—, AL- <::a S®cgr T_, 

«0 proprio Pombal é o desejado ? 
Não. Fez-se temer, não se fez amar. 
Cabeça de bronze, coração de pe-
dra. Moralmente ignobil.• Rancoro-
so e ferino, alheio h graça, indiffe-
rente á dor... Um brutamontes, 
raciocinando claro. Falta-lhe o ge-
nio, o dom de sentir, nobreza lie-
roica, vida profunda—humanidade. 
eui summa... Pombal ,em 3 dias, 
n'um deserto, quiz forniar um bos-
que. Como? Plantando traves. A-
dubou-as com mortos e regou-as 
cora sangue.. 

V. A. 

A' UNHA ? 
Na sessão da calhara dos depu-

tados, realisada ria ultima sexta-
feira; 24, discutia-se uma questão 
referente ao commaudante da poli-
cia. Quando o srir. Lucio d'Azeve-
do pedira a palavra, levantou-se 
tumulto e uma voz gritou: 
—A' unha! A' unha! 
Ni.ngtlem se entendia—mas a ses-

são continuou. . . 

Machado Santos 
Deve realisar-se, por estes dias, 

cm Vizeu, o julgamento do heroe 
da Rotunda, siri-. Machado Santos. 
0 « Diario Nacional» encarregou o 
illustre e scintillante escriptor siar. 
Rocha Martins, de fazer a 9-elgoq•ta-
+re do sensaciorg;al julgamento. 
Na nota política do « Jornal de 

Noticias» do ultimo domingo, en- ! 
contramos esta refereticia ao proxi- j 
mo jnlgainento, que bem mostra 
quanto elle sera sensacional. ' 

«Machado Santos esta resolvido a 
reclamar parti si todas ris responsa-
bilidades do 13 de dezembro. No 
_tribunal, esta disposto a não se sen-
tar no banco dos reus, declarando 
logo de começo que n'esse banco so ! 
pode sentar-se o partido democrati-
co, por ser elle o reu que vae ser 
julgado. Depois fará,na ultura devi-
da,declaraçôespor talmaneim sensa• I 
cionaes, que o julgamento só com 
grandes difficuldades poderá pro-
seguir, dada a giialidttde e a nato- Ì 
reza tios incidentes que as palavras 
de Machado Santos provocar- 1 paz 
lavras e incidentes esses sobre os 
quaes não é possivel passar... » 

Q/?_s-

LADRE MAXIMIANO 

0 snr. L'rnga da Justiça expul-
sou tambem do concelho de Vizeu 
o I,>evd. 3faximiano d' Almeida, il-
lustre redactor da « Revista Catho-
lica, d'aquella cidade. 

E' fartar.. _ E', certamente, o 
começo da proniettida guerra aos 
eatholicos ... Mas que importa, se 
é na guerra que os exereitos se or-
ganisam e se tornam mais fortes? 

Organiaem-se os eatholicos, que 
a sua força tr•i umpharrï. E elles, os 
seus inimigos, não vencer-b! 

•g. 

OS PASSAES 
Na administração do concelho 

tem-se procedido à arrematação elos 
arrendamentos dos passaes d'este 
concelho. 

Alguns foram arreinatados por 

1 

I 

I 

! preços muito superiores aquellespor 
1 que estavam arrendados; é outros 
i por pouco mais. 

Opportiniamente aqui sena trata-
do o assilmpto, c(mi os precisos 

c,omnientaiios. 0 que desde ja po-
demos dizer é,que, riem assim o sr. 
administrador arranjará, mais vo-
tos! Por que a questão, leitor, é de 
votos. 

` 

MAIS UMA VIOLENCIh! 
Archivarnos este decreto, para a 

historia dos factos, que lia-de vir a 
fazer-se um dia. Depois do Sertfior 
D. Antonio Barroso, o Cardeal Pa-
triareliat. 

lIavera, ainda, quere se mtr,nte-
nha indifl'erente a organisação dos 
eatholicos? N,to teria chegado a ho-- 
rrz de todos recopthecerem chie pre-
cisai-nos de, nos unir? 

Respondera o paiz, pela sua maio-
ria catholica! 

-Sob proposta do ministro dag Jus-
tiça e dos Cultos, e nos termos dos 
art. 145.° e 1.47.° do decreto eonl 
força de lei de 20 de abril de 1911: 
hei por baru decretar: 

Artigo 1.° Fica prohibido o Cat•- 
detal Patriarcha, de Lisboa, D. An-
tonio Mendes 13ello, de residir du-' 
rente um anilo dentre dos lignites 
do districto de Lisboa e dos distri-
etos limitroplaes, sem prejuízo de 
procedimento judicial que contra o 
mesmo houver de se seguir. 

Art. 2.° U-lhe concedido o prasn 
de cinco dias, a contar da publica-
çilo d'este decreto no «Diario do 
Governo», para sahir dos lignites 
dos distrietos em que lhe fica pro-
hibida a residencia. 

Paços do Governo da Republicas, 
23 de agosto ele 1917.—liem€trdi-
rlo lfacllado--Alexandre 13raga. - 

0 grande tribuno 
F.' d.a - nota politica» do « Pri-

meiro de Janeiro», de 1.1 do cor-
rente, o segtiir.'te: 

«Foi muito ❑otavel o discurso q ae o snr. 
deputado Castro Meirelles proferiu no parla-
mento em defeza do sr. bispo do Porto. A 
propria imprensa republicana apode a ura-
neira correcta por que se exprimiu o repre-
sentante do . Centro Catholico, que replicou 
com talento a resposta do sr. ministro da 
,justiça. Reconhece-o «A Manhã», jornal fun-
dado pelos antigos redactores do «?dando» 
e reconhece-o tanibem o proprio «lluuelo» 
quando escreve que elle « foi ouvido com ro-
cla a attençã,o». As palavras da « illanh a» upe-
recetn arquivo. Eil-as: «0 sr, dr. Castro Alei-
relles falou hontem com correcção, com ener-
;;ia e coco brilho. A impressão produzida pe-
lo discurso elo sr. ministro da justiça não foi 
identica. A mais calorosa defeza das leis do 
Estado, a justiticaçíto da penalidade imposta 
ao sr. D. Antonio Barroso compreendiam-se 
nos seus labios eloquentes; mas o que senão 
compreende, por ser absolutamente impro-
prio de um homem de governo, embora li-
vre-pensador, e que falasse com tamanho 
desrespeito de certas manifestaçix:s religio-
sas q,ae se verificam na frente de batnlha e 
de que não devem rir-se nem troçar os que 
vivem longe do perigo. 0 sr. dr, Alexandre 
Braga foi profundamente infeliz ao classifi-
car de «hipocrita» a caridade dos eatolicos, ao 
denominar «bu; igangasy e «anirrietos» cer-
tos objectos de piedade. Eslã bem, por-
que é esse o seu direíto,que nato acreditasse 
na efi,cacia do uso de toes objectos, mas ❑a 
hora em que muitos milhares de homens, em 
que milhões de creaturas se não separam 
d'elles, quando, empunhando as armas, os 
trazem sobre o peito, revela um pessinio ;,ros-
to e uma grande inhab1l1dade politica achin-
calhar as crenças de compatriotas e alliados. 
0 sr. Norton de 'lattos, quando ha pouco 
em França visitou o alferes Vasco de ,Mene-
zes, vietinia dlun desastre, talvez notasse 
que o filho do sr, dr. Joao de Menezes, rapaz 
valente, patriota e republicano como o, que 
mais o são, tinha ao pescoço 11111 medalha 
de Joanna d'Arc. 1'', certnniente que o sr. Nor-
to" de Mattos n to se riu... Não ha na ca- 1 

a 

mara uma minoria conservadora que protes-
te veementemente contra altitudes como a 
do sr. dr. Alexandre Braga, ministro dos cul-. 
tos, e, quando uni deputado requereu que 
se generalisasse o debate sobre o caso do sr. 
bispo do Porto, o requerimento apenas foi 
aprovado por 13 votos. Houve W deputados 
que o rejeitaram... A defeza do prestigio 
da lei e da Republica podia e devia o mem-
bro do governo realisal-a com todo o fulgor 
do-seu verbo admiravel; o ataque das cren-
ças ele cada qual, n'esta hora sagrada em 
que a terra se empapa e se fecunda com o 
sangue de crentes e ele livres-pensadores, 
n'esta hora em que a religião constitue para 
tantos uma forca moral tão poderosa como 
o sentimento do patriotismo,é simplesmente 
deploravel». 

t1 GWINQE GUERRA 

Folio o 111p qoo 1u18 80 Dolo po, 
De ninguem é já desconhei,ida a no-

ta que Sua Santidade, o Pae da Chris-
tandade, Bento 1V, enviou ás poten-
I eras, em favor de urna paz honrosa pa. 

ra todos os combatentes, fundada nos 
principios do direito e ria j11stiça. 

I?' a Fgreja Calholica quem falia, é 
a voz do Vigario de. Chr•rsto na terra, 
aquella que se fez ouvir em tonas as 
chancellarias, em favor do terminus de 
urna guerra, que não é só horrorosa 
pelas v[climas que vem causando, mas 
lambem deshúmaria, pelos engenhos de 
destruição que n'ella se tem empresado. 
0 Papa, appellando para os senti-

mentos de justiça de cada um dos po-
vos em lucta, falia bem a palavra divi-
na, que é forte, por ser justa e huma-
na 1 

«Calem-se as paixões e sectarismos 
e ouça-se, com o respeito devido (diz 
na 'liberdade o distincto jornalista snr. 

dr. ,Vinheiro Torres,) a voz, augusia fio 
Papado, que, desde a sua origem, este-
ve ao lano da verdade, do direito e dos 
opprimidos, e que defendeu sempre o 
fraco, contra as prepotencias tio forte. 
E da sua boca, ha-de sahir a palavra 
salvadora que a consciencia humana 
espera ansiosa e angustiaria, assenu-
randa-se á Europa umregimeri dura-
douro mais confornie com os princi-
pios da justiça 1• 

y_ 

VARIEDADES 
Grita 11,11 moralista que certo revd.o 

reitor• se recusara a ir vèr umdoente. 
l•?,' grave.. , principalmente saben-

do-se, e sabendo o parocho visai-lo, que 
se tratava d°uma vulgar dgr• de barriga 
que se resolveu com o emprego do re-
medio das bichas. 

Uni reles curandeiro, não compre-
hendendo a doença, ou tentando exag-o 
geral- a, para conquistar fama, é que 
não esteve coro meias medidas, (leu ao 
revd.° o justo castigo, levando o caso ao 
tribunal da imprensa. 0 logar d'este 
charlatão, que pode anelar a fazer de 
medico e a cavar batatas, era na Fran-
ça, mati  
—Um sr. Abbade lambem teve a 

pouca vergonha de conversar com al-
guns ainigos, na sua ;•esidencia; e sem 
estar presente um cidadão dernocratico . 
que, corno aquelles amigos dó sr. Ab-
bade, lambem é membro da Junta de 
Parochia. Não se faz... , r. Abbade, 
tenha paciencia, irão converse, nem fa-

ça coisa alguma sem estar presente o 
amigo democratico. 

Saudamos os dig.`011 Parochos deste 
concelho cujos passaes foram picados na 
licitaç.zo do arrendamento. 0 Clero, e 
cm especial o pobre, mas zelôso e 
dig "p° clero do nosso concelho, tem da- 1 

do as provas mais completas de que o 
regulador do procedimento não é o es-
tomago. 

Os calholicos, se o são a valer, sabe-
rão com relativa facilidade compensar 
os seus pastores de quaesquer prejuí-
zos. Cumprem apenas um dever. E, 
clero e calholicos, trabalhamos cada vez 
mais pela or'ganisação catholica e pro-
paganda da doutrina da Igreja, bem 
expressa na ultima Pastoral dos nossos 
venerandos Prelados. A resposta a cada 
violencia não póde ser, não será,; senão 
trabalharmos com mais coragem. En-
contrar•- nos- hão sempre « na vertical da 
honra. e nunca de cócoras. Somos ho-
mens, somos port11guezes; sem provo-
cações, de que nunca fomos capazes, 
mas conscios dos nossos direitos, senti-
mo-nos cada vez mais animados ao 
cumprimento do dever. Somos homens 
de prinripios; não podemos, não que-
remos transigir, embora nos levem a 
própria camisa. Por ventura os nossos 
perseguidores serão melhores portugue-
zes do que nós—os eatholicos? 

Onde estão as acções que os nobili-
tem e imponham ? 

i. r. 
+ 

m 

J lÈ ' 00 
Uma rias mais vulgarisadas affirma-

ções populares é a de que a revolução 
franceza foi o prototypo de todos os uno, 
vimenlos tendentes a libertar a consci-
eneia humana e que as liberdades que 
hoje se disfructrun promanam do besto 
de llk de Julho de 1789, sintetisado 
pela tomada da Bastilha, celebre orgas-
lula onde eram enclausurados todos os 
prisioneiros politicos que manifestassem 
as suas ideias hostis á realeza, devendo 
por isso os povos render homenagem 
de gratidão á França que lhes legou 0 
coligo ande estão previstos os direito ,1 
do cidadão. 

Por outro lado, os poetas e os histo-
riadores não sé cançam de encarecer 
obra prodigiosa e sublime da grande 
revolução, cantando-rio- 11 em ostento, 
sos dithyrarribos cujo lirismo deixa ern' 
bebida- a grande massa dos estudiosos. 

Foi a revolução de 1789 uma espe' 
cie de sol que'com os seus raios viví6' 
cantes ilinniinou lodosos estadose condi' 
ções e semelhante a uma erupção vulca' 
nicaque estendeu as torrentes da sua la-
va nas cercanias da cratera,mas difundiu 
as cinzas e as areias a distancias as, 
sombrozas,—diz-se: Dias o que é ver' 
Jade inconiestavel é que íiecoi•i•ido' 
tantos annos depois que se operou esse 
movimento giganleseo, unico no dizer 
dos annaes,a humanidade ainda se seo' 
te sofredrira, ainda chora, ainda tem 
forre de justiça e sede de liberdade: 

E' que o genio d'agnelles horneo' 
que se sacrificaram pela Causa da Li• 
herdade nas sanguiriolenlas e calamito-
sas lucras de 1789 e annos subsequen• 
tes, não era o genio austero e viril do-4 
homens evangelisados pela Cartilha de 
Demiurgo, norteado pela Fé, e insu[1a' 
da illoral Chrialã. A bandeia das « li' 
berdade> foi hasteada, mas a liberdade 
m.sceu estropeada e foi consulid;sd•' 
com o sangue rios guilhotinados. I%i'' 
nome do patriotismo e da honra com' 
melleni-se muita infâmia, e corno pfo1 
va temos milhares de sacerdotes que 
subirani ao basculo da guilhotinas 10 
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não querereretn abjurar a Fé da sua 
Religião. 

Transportemo-nos por momentos á-
quella França de 1789 e analisemos 
o que se passou n'aquella epocha hor-
rorosamente grande de lerror, que os 
propnos francezes nos apresentam pin-
tada com as córes mais negras do seu 
pincel 1.. . 
0 que vemos? 
A cohorte immensa e imperecível dt; 

condemnados dirigindo-se para o pati-
bulo, con.lposta de todos os pai-lidos po-
!ilicos e todas as condições; para que!— 
Para satisfazer os desejos insaciados da 
revolução presente e anarchica. ` 

Ter- se- pia evitado tanto sangue e 
tanta morte se á revolução de 1789 
presidisse o espirito christão? 
U o que veremos no antigo subse-

-quente. 

Porto-24-8. 

Illidi.o Oliveira 

Echos & noticias 
Senhora da Guia 

No proximo domingo realisa-se na praia 
ria Apulia, a festa de Nossa Senhora da Guia. 
Vae alli a Banda dos nossos Voluntarios. 

Hospede iliustre 
De visita aos Ex.mo' Snrs. Cunselheiro AI-

meida e Esposa, esteve n'esta villa, vinda da 
sua casa de Faldejães, comarca de Ponte do 
Lima, o Ex.mO Srir. Conselheiro Vieira Lis-
bóa, integerrimo juiz do S•,premo Tribunal 
de Justiça. 

Aurelio Lamella 
No Lyceu de Aveiro, completou brilhante-

mente o seu curso lyceal, o nosso patricio 
snr. Aurelio Lamellat, intelligente filho do 
digno thesoureiro (Ia Camara, snr. Placido 
Lamella, 

Em S. Martinho 
Realisou-se, no ultimo domingo, em Vilia 

Frescainha, S. Martinho, a festividade a que 
nos referimos em o numero anterior, a qual 
esteve muito brilhante. 

Sob a Cruz 
Vietimada pela tuberculose, fallec.eu na 

ultima quinta-feira aí tarde, a sr., Atina d'As-
sumnção Ferreira, esposa do artista sr. J,)ão 
Pereira Machado. 
Os nossos sentime.nlos. 

Prisão 
F01 recapturado, em Macieira, o conheci-

do gatuno—o Cabaço--que ha tempos, com 
outros, se evadira da ideia d'etri villa. 

N'Apulia 
Encontrauj-se tarnbenj na praia da Apulia, 

os snrs. Manoel Ramos de Paula, João d'A-
raujo Passos e ex.m' esposa, dr. José Serra 
e eX-"a esposa e dr. Ferreira Pedras e ex. 111a 
esposa. 

Secretario da Gamara 
da  

Matador o esta exercendola..a afuneções de A lves he-
fe da secretaria o nosso amigo e habil ama-
nuense da Carnara, snr. Manoel Pereira de 
villa,, Boas. 
Parabens. 

Para o Brazil 
..Seguiu ha dias para o Rio de Janeiro, a 

snr.• D. Alaria Arrelia Esteves Torres 
(posa cio , litigo •negoelante d'est.a praça, ,r, 
felino f Gomes orres, que ali! se encon-Ira. 

pesejalnos, a s. ex.", feliz via;;eus. 

Nova pharmacia 
Abriu na ultima segunda-feira, na rua In-

fanle D. Henrique, a nova pharmacia do nos-
so amigo snr• AnLhelo Faria, •filho do habil 
plsarmaceutico de Barcellinhos e tambem 

ml n Se(mafavo pro, stir.a oscse tvproprieta rio, dire-
mos que a referida pharmacia estai luxuosa-
mente montada com amplos laboratorios, 
etc, ' 

Senhor da Fonte da Vida 
No proximo dia 0 de Setembro, realisa-se, 

na antiga egreJa cio Convento da Franquei-
ara, , festividade a que já aqui nos referi-
rmos, snr honra do Senhor (ta Fonte da Vida 
--festividade esta que, co lijo já aqui disse-
mos, é 1)ronjovida por uni grupo de barcel-
lenses.  

Consta  esta festa de missa cantada, ser-
tssato e arraial. 0 sern)ão esta a cargo do nos-
"o amigo e considerado pregador, snr. P.° 
Arttrur Fernandes Guimarães, digno director 
da reina do Menino Deus. Tomará )arte 
ts estt a festividade, uma afamada banda de 
Ilstsgica. - 

Na vitrine cio Centro dar, Novidades estão 
expostos trez objectos da ouro--premios of-
ferecidos pela Commissão dos festejos ás pes-
soas que obtiverem trez listas de subscripto-
res, cujas sourmas sejam usniaiores das lis-
tas distribuirias para }a subscripção. 

Casa de commissões 
.Rectificando a noticia flue demos em o nos-

so ultimo nun>ero, sob este titulo, devemos 
dizer que não é o snr. Anniba! Azevedo, mas 
sim seu pae, o nosso amigo snr. Arnaldo A-
zevedo, o sacio cio nosso patricio sor. Jay-
me Nunes. 

0 cu•cclho üe rcla•ce 
_•areelhghos—Na passada sextà-feira, 22-, 

foi cauunicamente erecta pelo r•ev.0 Eduardo 
Lama, da Vilia de Barcellos, a Via Sacra na 
par•ochial Igreja desta freguezia, piedoso e 
santo exercicio que o pôvo desejava ter. 
Em toarias as sextas feiras,pois, o rev e pa-

rocho presidirá a esse exercício. 
=-Imponente o passeio das creanças _ das 

catechese.—, d'esta freguezia, Alvellos, Carva-
lhal, Maria, Gilmonde e.Pereira. 
Nao se pode descrever aalegria que reina-

va em todos os corações 1 
Em S. Paio cio Carvalhal, ponto de reu-

nião, pulas duas horas compareceram as cre-
anças desta freguezia, Alvellos e Gilmonde, 
que; ao che.garenr alli, foram recebidas cora 
flores e repiques elos sinos. Depois de troca-
das as sauciaçï>es entre os rev.<>» parochos e 
creanças, partiram em direcção do convento 
por debaixo de uma chuva impertinente, é 
verdade, mas—que não conseguiu desami-
mar. 
No trajecto e, á chegada um deliriol 
Aguardavas, a chegada destas creanças 

as cie Faria e Pereira, e muito povo. 
tema ver, no templo, e feita a exposição do 

SS. Sacramento, o rev.° Abbade de Alvellos 
fez do pulpito uma I>%Ila oração, das melho-
res que lhe temos ouvido, muito apropria-
da, terminando porsaudar as creanças, .eus 
paes e todos quantos alli se encontravam, 
fazendo um appello aí juventude, de que e 
necessaaio tratar cuidadosamente, disse o 
distincto orador, pois que serão os homens 
de amanhã. 
Em seguida rezou-se o terço, ladainha e 

deu-se a benção, sendo, depois ( te, tudo isto, 
servida ás cr,aança•, inna merenda. 
Tiraram-se algumas photsraphias, e, co-

mo a noite se approximava, tudo debandou. 
Ao despedireis-se as creanças de Barcelli-

nhos das do Carvalhal,em frente á Iy;reja, de-
ram-se muitos vivas, que fôram enthusiasti-
camente correspondidos, abraçando-se, por 
tini, os doi,, parochos no meio de. nina viva 
e beni.visivel cornmoção. 

Festa-, destas ale; r;tm o espirito e com-
movcrn o coraçrro. 
—Na Igreja d'esta freguezia rezou-se, na 

passada segunda fe[ra,umanrissa pelocterno 
descanço da illustre e sempre chorada Vis-
condessa cia Fervença, mandada celebrar pe-
la ex.*1 , familia Maciel, da rua Emygdio Na-
varro, que nune•a a poderá esquecer. Passa-
va n'esse (lia o 3.^ anniversario cio seu fane: 
elmento. 

Campo—({teeebida cora atrazo)—O nosso 
regedor assignante deste jornal, snr. Do-
mtngos Baptista dos Santos, figura honrosa-
mente n'uma lista de cidadãos, para que al-
guen pede «garrotei. Ainda não estivemos 
com o sr. Santos; mas deve encontrar-se 
.muito aftlieto, porque ser rigidor não é qual-
quer coisa em honrarias, injportanc•.ia e euio-
lurncutos,e. tudo isto é que tem valido ao Sr. 
Santos para não morrer cie fome. 
Mas.., onde estará a liberdade de voto e 

consciencia, e aquelles princ.ipios trio apre-
g•uados no-, tempos da propaganda`' 
-No Couto houve unta missa por alma de 

Manucf J. Duarte Salvação,niandada celebrar 
pelo snr. Joaquim Dias da Cunha Barbosa, 
residente em S. Paulo. Nessa occasião, e 
corri a messn?j intenção, tambem fo7•am dis-
tribuirias aos pobres esmolas de 100 reis. 
,idem- Acompanhado de sua ex."'' espo-

sa--sr.h D. Euji1ia, ex.na filha--sr.• D. Sofia, 
netinha e genro—sr. dr. Antonio Baião,dig.` 
Director do Arebivo da Torre do Tambo, 
encontra-se na lindo quinta de, Crestes o sr: 
conselheiro Francisco Roberto d'Araujo Ma-
galhães Barros. 
-0 nosso sr. regedor é rira dos ,itiontados 

no garrót.e. E' verdade que, o snr. Santos, 
assi-nante, deste jornal, não esteve lia Ro-
tunda; mas, se isto é crime, muitas auctori-
dades o commetteram, 
Viva a a liberdade de voto e .de conscieu-

cia, talo apregoada noutros temppos,... 
--Continua a correr cora ordem o serviço 

do celleiro parochial. 
Dignos dos mais rasados elogios são Io-

dos os que trabalharam desinteressadanjenie 
para a solução da crise, chie seria grave sem 
a creação do celleiro. Enr geral, proprieta-
rios e pobres todos se portaranj bem; mas 
não )ociernos deixar de. especialisar o snr. 
Guia ernie Duarte Pinheiro, que a favôr alo 
celleiro_ pôz souto trabalho, milho e di-
nheiro e a sr.- Custodia Duarte Patllí-
rlo, que tanrbern emprestou, da melhor von-
tade, boa quantia (te dinheiro. Os restari-
tes membros da eommissã.o foram promptos 
em prestar todos os serviços pedidos, e (te-
signadamerte a auctoridade parorllial e o 
snr. Administrador não oppôz nenhttll) ohs-
taculo. 

Isto eusta sempre trabalho, prejuízo. e 
desgostos; pelo que rios pertence, poréns, 

sentimo-nos satisfeito: algum beis se fez aos 
pobres; é quanto basta. 
Não vemos outro meio de resolver a crise 

do pão entre nós. 
Por anui, ha falta de trabalho. Os traba-

lhadores ruraes nem sempre teem jornaes, 
os salarios são pequenos e o pão, que é a ti-
nica e constante preocetipação, está carissi-
mo. Muitos, empenhados ,já, não pódem vi-
ver, embora suem e tresuèm. 

[{aja [sor elles compaixão que, quando 
probos, bem a merecem. 0 ultimo decreto, 
que.não póde agradar aos proprie.tarios em 
,)osso juizo, não minora ditliculdades,usas... 
a. ver vamos. 

Carvalhal—Como estava annunciado, fo-
ram, no passado domingo, em passeio ao a-
iazivel e pittoreseo local do Convento da 
1 ranqueira as creanças da catechese das fre-
Y.uer.ias de Bareellinhos, Gilmonde, Faria, 
Pereira,Alvellos e S. Paio. Foi urna festa que 
deixou gratas recordações. 
Apenas o dia, duma chuva impertinente, 

veio tirar-Ihs nm pouco do brilho que devia 
attingi r. 

A's 2 horas precisas chegaram á egreja 
d'esta freguezia as creanças (te Barcellinhos, 
que eram aguardadas pelasde Carvalhalque 
as cobriram de flores no meio d'utn enthusi-
asmo indiscriptivel. No regresso e no mesmo 
local o illustracio parocho (te Barcellinhos, 
Padre Adelino Miranda, n'um improviso fe-
liz, exportou os •)aes a cooperarem com os 
seus parochos, na educação religiosa de seus 
filhos por. meio da catechese; levantou no 
fïrn alguns «vivas» que foram correspondi-
dos conj enthusi,~ e em seguida despedi-
ram-se as creanças que se mostravam ale-
gres, coroo só cilas o podem e sabem ser. 
—Falleceu na semana passada a sr.% Joa-

quina Fernandes da Silva. Paz á sua alma e 
a familia enluetada sentidos pesames. 
—Baptisou-se uma creancinha fjilra do sr. 

Theotonio de Villas-Boas e de sua esposa 
Thereza Lopes. Foi-lhe imposto o nome de 
Nicolau. 

Faria -- Desde que recomeçaram as obras 
na Igreja desta freguezia, foi domingo a 
primeira vez que se. celebrou a Santa Missa 
ts'esta Igreja. 
Já está coberta e as obras de pedreiro es-

tico quasi concluidas. 
--No domingo passado foram as creanças 

da catechese, em passeio recreativo, até ao 
Convento dos Frades. Aqui se encontraram 
com as de Barcellinhos, Carvalhal, Gilmon-
de, Alvellos e Pereira. 

Era encantador ver as creancinhas assim 
reunidas e todas com um semblante tão ale-
gre ! " 

Foi uma festa que jamais esquecerá ás pes-
soas que a presenciaram. 
--Com sua esposa e filhos, encontra-se em 

goso de férias, em casa de seus paes, nesta 
freguezia, o snr, dr. Jose Joaquim Ferreira 
Barroso. 

Foi promovido a 1.0 cabo o snr. João Aze-
vedo Dias Alfonso, enteado do nosso amigo 
snr. José Joaquim de Azevedo. Parabens. 
—fia dias que partiu (Daqui para Castello 

Branco, dalli para Lisboa e em seguida pa-
ra h'rança, o nosso amigo Joaquim Luiz de 
Faria, irmão do snr. Padre Manoel Luiz de 
Faria, zeloso parocho desta freguezia. 
Deixa iuune)sa saudade nã.o só á familia, 

mas tambem a todos q«e o conhecem, por-
que era querido de todos. 
Desejamos-lhe mil venturas e uni regresso 

muito feliz. 

l•NNUNCIOS 
respalssa-se 

isolai C artrlttç•.0 lia rua infa•lite , 

D. Henrique. k 

(1ltern preten(kr a•Joja dirija-se 
a Arnaldo Torres, Espozende; e pa-
ra a a.rm l.ção a J. Maria Torres, 
u'esta villa. N,, 
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«iÌCI'CC(',-Se h'.11a SCllhora para, en-

sinar as prinleiris.111. lettras, nâo fa-
zendo questão de ír pnra a aldeia. 
Sabe trabalhos de, toda a costura 
IiIan ca, *a. 

Dirigir a esta redacção: , 

Editos de GO dias 
!." ptil)lícação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de l3arcelos, e Vcartoi•io do es-
crivão do 2." oficio,á que este assi-
na, pende seus termos uma aeçaLo 
cOm hroc"sso ordinario parar inves-

tigação, de •paternidade iligitilna, 
em que são autores Joaquina Fer-
reira da Silva 'e Maria Rosa dos 
Santos, ou ,liaria Rosa, solteiras, 
maiores, a primeira da freguezia 
6 Cambezes, - c a segunda da de 
Santa Fulalia de Rio Covo, ambas 
desta comarca, ' a qualidade de le-
gitimas representantes e adminis-
tradoras de seus filhos menores im-
pubres—Manoel Ferreira da Silva,. 
da primeira e José dos Santos, vda 
segunda, autores e reos, Maria Joa-
quina de Meneies, e marido Ma-
noel de Sã, Maria Menezes, e mais 
de Manoel Vilaça da Silva, e Tere-
za íllenezes, solteira,. maior, todas 
da dita de Cambezes. 

Nessa acção alegam as autoras 
que por seduções de Casimiro Fer-
reira dos Santos, tambem dé'..Cam-
bezes, tiveram aqueles` filhos, que 
sendo o mesmo Casimiro já falle-
cido, e que fôra casario cone Maria. 
'fereza Vilaça, mas judicialmente 
se.parac os, nato  deixando descenden-
tes riem ascendentes vivos, vinham, 
lr)r isso, pedir a sua perfilhação ili-
gitinla, c,>nlo representantes dos 
mencionados seus filhos, aias ten-
do- ele deixado testamento ïnstituIu 
nele como sua.11erdeira a primeir% 
ré e como legatarias, as segundas 
de a5W0 cada urna, pelo que pe-
dem em conclusão que; a z•eferida 
acção seja julgada procedente' e 
provada, develido os reus ser• con-
denados: a reconhecer a verdade 
dos factos alegados: a ver julgar 
os ditos filhos das autoras e decla-
rados—filhos iligitilnos e perfilha-
dos do dito Casimiro Ferreira dos 
Santos, para todos os effeitos legais 
c,coln todos os direitos de filhos per-
filhados, seg-ando a lei, sem prejui-
zo da acção para anular no seu to-
do o seu testamento, e reduzido até 
na partilha que se seguir a perfi-
lhaç:io judicial dos 'menores: a se-- 
real 'con► eiiados a. entregar e resti-
tuir a estes os bens da herança, 
salva a indicada redução, conforme 
se liquidar, com seus fructos e ren-
dimentos e indemllisaç<io de quaes-
gtler deteriM,çóes: anulados e res-
cindidos quaesquer actos e docu-
mentos em contrario, beta como. 
qun esquer _ contracto que os reus 
façam sobre a herança, e finalmen-
te serem condenados nas custas e 
procuradoria. 

Tendo-se verificado que o relu 
!Manoel de Sã está, auzente cai par-
te incerta ilo Brazil e por isso ci-
tado pelos presentes editos de GO 
dias, contados da segunda publica-
ção deste na folha oficial do Go-
verno, para falar ai meslna acção, 
ver acusar a sua citação, na segun-
da audiencia imediata e marcar-se-
lhe a terceira audiencia para con-
testar querendo, sob pena de re-
velia. 

Para os devidos efeitos se decla-
ra que as audiencias na mesma co-
marca se fazem lis terças e sextas-
feiras de cada semana não- sendo 
dia impedido, porque sendo-o se 
fazem no primeiro dia livre. 

Barcelos, 13 de agosto de 1917. 

Verifiquei 
0 ,juiz de direito, 

Monteiro 

0 escrivão 

Manoel Cardoso e, Silva 

à 
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om pra. `° xe 
Pedimos aos senhores j rorietários o .,. N ,oi- (Em frente Correio Geral) 

p rop rietários w I're!riado com riedatha de prata na E. Agricoia e 

lernaç yí-aphi e,Encac ao 7yp o c a 

de nos avisar quando tenham algunia partida 
de pinheiros para vender.. 

Lembramos Lambem que a melhor foi-ma 
.de os vender é por arrematação, reservando os e casas bancarias etc  

senhores proprietarioS o direito cie os não entre- 1+•lieaderna-se, eo111 ,•oljdez e por preços baratissil.nos, toda agi}ali.. 

gar quando não attinjam preço que lh es Con- ! dade ele- lí•,ros desde a enGadernaç,"w leais simples < mais lii_xuosn, n•10 

venha. 

Fernando Marinho R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
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n 

v 

Sebastião Pereira ice Brito 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar- e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vailongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante 0. Menrigae, 27 a 33 

BWi:GELLOS -- -  

Rua Maneie! Vianra, 1 a 7 

Pintar e ã`mid Or 
Manoel silves dcí _.osta 

Rua da Egreja, 36— POVOA DE VARZII.M 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de ,trniaç•'c's de cgrc-
ias, simples e de luxo. Assira conto tainbem se enenrrega de funernes. 

Aeceita todos os traballios ele pintura: Tmagens, dei orati• o-i, pin-
tora de casas, de luxo, primeira 'e segunda gi.ialidade e douramento 
de altares, etc., ete. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
-- DIA,--

Mantie. oi?: C Lp- W1 lwü 0 

'Sortido completo de ferro, ferragens, aço, arme zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENC.IA 
1 

ESC3iP1011 ]E REG 
--•— DE 

J ;•ESI•SiI J 5 E ;i918 

ArMOU10 AUU11310 dflMin Sollo •IdlOi 
89, Rua R. Frei Caetano Brandão, 92 -E R A. GA 

'Prata de todos os negocias ecelesiasticos, que saio obtidos na, l\iii!-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas nlatrinioniaes) PIreves de Ora-
terlo, relrglosos de legados pios, sanatoi`1as, etc., assíni colho os glle ;e 

obteiu na Cama,ra Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sul! iu -
tureza, e de quaesquer outros dependentes dlis repartições civis e militare,, 

Os negooios de que seja encarregado sii.o tratados com i111••,inl,i 

rapidez, seriedade e economia. 

industrial de B reei los de 1903   B !`l R C, P L L O S 

iniprirnen7-se com t()d<t a peifeiçsio é apider, cartões de, visita, 
bem como : rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, inemora. 11-

dtins, prograllunas para fértil iclacles, jornaes, relatorios para associações 

COMPAI'iHIA. DE SEGUROS 

I.i•l3or 
Lon+Ires 
Pitriz 

Cliristiania 
•toC1CIK> 1110 

C"op^llhan i.ie 
?1a+1r111 

1lacendo n'e4ita villa conil•etirl.or nestes t1 abalhos. 

í6 
9! 

CAPITAL 500 CONTOS 
SEDE PORTO — LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante R. Henrique, 53 

— ,r .R,TLAlNT1CAn Porto 
• Administraç<:to 1:98G 
Secç,io FXpediente.l:30ti 
Secç,io Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

Telepliones 

:••I.eg•acõc• a ••••.ci.as 

l3arcellona r•tllí;n•is 
Vibo llor(leliq 
f••eno• a Marselha 
I'alcrrno IIavre 
1'e,troo' cl c, '1 unis 
1e`.v `,_ orle. Algel• 
1'`o tol! Malta 

1+'luicllal 
Polita l-elgada 
Horta 
filia de C a b o 

Verde 
Ilha de Sant:i 

il'1a1.1a 

1:800 correspondentes fio paiz 

Seguros contra fogo, •.rou moo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e aecicdentes de anirnaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Cone dse" mgari©s de nw aria,• ern todos on leortos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
t• ca Taagt® -- 3 •A• — 

J. 11. l+ermindes Úuiinarães & t'.a 
.3oxquim Pinto Leite Filho & ('.•1-1'orto 
l'<ulcn i;acioiizl Ultrani,lrino 

Banqueiros :ondon Count} & •Vesi:nlinstcr hanlï 
1'int.o Leite & Nepl,ews — Londres 
crédi t Ly01111ais — Y>nris 

Revisions Banlc— Cm)enllagiie 

ESTA COIMPANHIA está em rela(;Fies coro Coinparlbi.is Iilgle• 
z,is, 1,'ranevzas, Italianas, Russas; Dinalnargllez<t.s, Cuecas, idosue neza 
•11•1c1ii,,lltis e 1Iespanllolas. 

03rrespondentc em Earcellos, JOÃO DE SOUSA., 
Rua I>. Antonio Barroso, n.° lei 

A TENTADO:R_A 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA D.A. COST1\ 

Rija . . ;N- 1-1+oni.o Barroso, 64, 66 — BAARCELLOS 

•'eSt(' CStR,U(;1Ce71.l.1e11to, inolita(10 alas illell!oi•es condições, encol l' 

trar•+io se1111y1'e os estim,!doa fl•e ,, 11( 7zes r,rali(le sortido de ellii, cate, vil, 
y 

roz, :issuc,ir, b,tcalll,;i,, azeite e. lu,lss,is (k superior qualidade. 
i;olacllrL fitai "e liir•cou# ns do Vallonó o e YoN-oa. 

I 

S•^•icvia•l•- is1tem este es'ca'oc3ecianent,,. 

J 


